
CIATEC: PREFEITURA E CÂMARA APROVAM 
MAIS UM AUMENTO DE CAPITAL

Mais de 
6 milhões 

em dois anos
Depois de acompanhar pela Tv Câmara a Audiência Pública 

(classificada como ‘para Inglês ver’) do dia 28 de março, 
contribuinte, indignado por não ter visto 

um único vereador de oposição  no plenário, 
chama a instituição de CAIXA PRETA

 e sugere a intervenção do Ministério Público  
no sentido abrir as contas da empresa

para conhecimento do cidadão que paga os impostos.

‘CAIXA PRETA’

Prefeitura 
descobre o

‘rato de madeira’ 
da Lagoa

mas não diz
quem ele é!

reintegração de posse cita ‘proprietários’Hortas:
ELE ROUBOU 

A MADEIRA DA CARAVELA 
E ATÉ O MOTOR DO BONDE

SEGURANÇA

Síndicos focam mais 
nos condomínios
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Entregue em 241 condomínios 
- Lista completa no site

EDITORIAL

A informação
que é pública A MAGIA DO FUTEBOL BRASILEIRO

COM A DISCIPLINA DO FUTEBOL ESPANHOL

LIGUE E AGENDE UMA AULA GRATUITA!!!

Ligue e Agende!!

Traga seu filho(a)Traga seu filho(a)

Ligue e Agende!!
Quadras de Futebol Society

Nos condomínios residenciais e 
comerciais, por exemplo, há grande 
circulação de pessoas em todas as 
áreas úteis e comuns aos frequenta-
dores, usuários e moradores. Com 
isso, aumenta a probabilidade de 
contaminação de algumas doenças.

A transmissão de vírus pessoa 
para pessoa acontece normalmen-
te, através de tosse ou espirros das 
pessoas infectadas ou por aconte-
cer de se tocar em superfícies que 
estejam contaminadas, em seguida, 
tocar-se os olhos, o nariz ou a boca 
sem lavar as mãos.

Para evitar a friagem é comum 
as pessoas preferirem os locais 
fechados, o que resulta em aglo-
merações e consequentemente o 
contágio por vírus. Para evitar, a 
higiene deve ser redobrada, mas 
não somente a pessoal é suficiente 
para combater os monstros invisí-
veis. Outra reclamação comum nas 
estações outono e o inverno está re-
lacionada às alergias respiratórias 
(irritação das vias aéreas). Isso 
também porque as pessoas ficam 
mais dentro dos ambientes, seja 
casa ou apartamento, que ficam 
mais tempo fechados por causa do 
frio, impedindo maior circulação 
de ar. Um dos fatores que provoca 
a alergia é a poeira, provocada por 
ácaros que gostam de locais escu-
ros, úmidos e quentes. Os especia-
listas garantem que independe de 
época do ano, a limpeza diminui a 
incidência dessa doença, já que eli-
mina a poeira e as contaminações.

Mas, como viver tranquilamen-
te, sem medo de contrair um vírus 
ao tocar em corrimões, botões de 
elevadores e maçanetas das portas 
dos condomínios? E como confiar 
a limpeza de um local extenso e de 
trânsito alto de pessoas a quem não 
é especializado nesse tipo de traba-
lho?

Para locais de grande circu-
lação, como nos condomínios, é 
recomendável a contratação de 
serviços profissionais, em que as 
pessoas encarregadas da limpeza 
tenham conhecimento sobre a me-
lhor forma de higienização e qual 
frequência ideal para o serviço. 
Para isso, o mais indicado é a con-

tratação de empresas especializa-
das, que trabalham com terceiriza-
ção do serviço e oferecem serviços 
de limpeza para pequenos, médios 
e grandes condomínios tanto resi-
denciais como comerciais. 

Empresas confiáveis possuem 
funcionários treinados especifica-
mente para este tipo de trabalho, 
como os auxiliares de limpeza e 
auxiliares de serviços gerais. Es-
ses profissionais recebem um trei-
namento com instruções teóricas 
e práticas sobre atendimento a 
clientes, postura profissional, cro-
nograma das atividades diárias e 
programadas, tipos de produtos e 
suas finalidades e, principalmente, 
conhecem técnicas de higienizar 
ambientes. E para garantir o bom 
resultado, esses profissionais pos-
suem encarregados que fiscalizam 
se o trabalho está sendo desenvol-
vendo de acordo com as instruções.

De qualquer forma, cuidar 
da limpeza é crucial em todos os 
lugares. Ter um ambiente sem-
pre limpo e bem cuidado mantém 
uma boa aparência, como tam-
bém afasta insetos e também evi-
ta o perigoso aerys aegypti - que 
transmite além da dengue, a febre 
chikungunya e o vírus zica – e não 
tem época restrita para se prolife-
rar, já que nosso país é tropical. 

Entre as recomendações está 
recolher o lixo fora no mínimo 
uma vez por dia, lavar cestos e 
latas de lixo sempre que possí-
vel e eliminar locais propícios ao 
acúmulo de água parada. Medi-
das como essas afastam o mau 
cheiro e evitam que ratos e inse-
tos se proliferem nas áreas con-
dominiais. É recomendada ainda 
a limpeza de áreas de lazer, como 
salões de festas, parquinhos e 
playgrounds.

O síndico e os responsáveis 
pela manutenção do condomínio 
devem ficar atentos às áreas mais 
necessitadas de limpeza, porém 
também é dever de todos os con-
dôminos contribuir com a organi-
zação e a higiene, tanto de seus 
apartamentos quanto das áreas 
sociais para que o local esteja 
limpo e bem apresentável.

Com a chegada do outono e in-
verno, as temperaturas caem e o cli-
ma fica mais seco, propiciando doen-
ças, como gripes comuns, a influenza 
A (H1N1), resfriados e alergias. 

Estação exige mais 
limpeza e higiene

(19) 3255-6378

FISIOITAPURA

Fisioterapia Ortopédica
Desportiva - Crianças  - Jovens

Adultos - Idosos - Atletas

Barão de Itapura, 3378 - Campinas/SP

Há um vício, mania ou seja lá o 
que for, característica da gran-
de maioria dos homens ocupan-
tes de cargos públicos, que pre-
cisa ser estirpada pela raiz.
Chega a ser aviltante a postura 
deles em relação às informações 
relacionadas ao cargo ou pasta 
que ocupam, ao tomarem para 
si o direito de negá-las.
Nesta edição, algumas situa-
ções deste tipo, impediram que 
os leitores  tivessem acesso a 
informação que, sendo pública, 
é direito deles conhecê-las e de-
ver  dos detentores disponibili-
zá-las.
Temos matéria sobre a Ciatec, 
uma empresa pública munici-
pal, cujo presidente, um homem 
culto e cheio de títulos, se nega 
a atender jornalistas para ex-
plicar o que faz com o dinheiro 
público, uma vez que ocupa o 
cargo de presidente da institui-
ção. Mais parece dono e, assim, 
ficamos sem saber.
Temos matéria sobre as hortas 
do Santa Genebra cujo processo 
de reitegração de posse é guar-
dado a sete chaves nas gavetas e 
escaninhos de diversas secreta-
rias municipais.
Temos matéria  sobre o desasso-
reamento da Lagoa do Taqua-
ral, capitaneado pelo DAEE 
do estado de São Paulo que não 
disponibiliza absolutamente 
nada sobre o processo de lici-
tação cheio de emperramento, 
bem como sobre as dificuldades 
para o início da obra.
E ainda temos a matéria sobre 
a segurança em condomínios, 
onde investigação, sobre rou-
bo de jóias em apartamento da 
região, não avança e os respon-
sáveis também pouco explicam 
sobre.
Enquanto isto reclamam de 
Brasília, esquecendo do quintal 
de casa.
Secretários, presidentes de em-
presas públicas e delegados ocu-
pam cargos públicos, remunera-
dos com dinheiro público. Logo, 
não seria de bom alvitre que eles 
não esquecessem disto nunca?

PUBLIEDITORIAL
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Ciatec tem transparência ofuscada
PRESIDENTE NEGA ENTREVISTAS

Em menos de dois anos, o pre-
feito Jonas Donizete e seus corre-
ligionários na Câmara Municipal 
liberam R$ 6,3 milhões para a Cia-
tec - Companhia de Desenvolvi-
mento  do Polo de Alta Tecnologia 
de Campinas. A última liberação foi 
aprovada em ‘Audiência Pública’ na 
Câmara no dia 28 de março, no valor 
de R$ 3,3 milhões.

A empresa pública que pouca 
gente conhece ou sabe o que faz, 
fica no bairro Santa Cândida, na 
Rua Lauro Vanucci, 1020 no imenso 
imóvel que já abrigou o Instituto de 
Luz Sincroton. 

O site da empresa está totalmen-
te desatualizado e as duas notícias 
disponibilizadas são de 2014. Uma 
sobre visita do prefeito à farmácia 
de manipulação Botica da Família 
e outra sobre a primeira liberação 
de verba naquele ano. No campo 
Transparência, que diz disponibili-
zar o a matrícula e o salário dos fun-
cicionários, no link janeiro de 2016, 
chega-se apenas a uma planilha de 
excel em branco.

Aprovado aumento do capital 
era de se esperar que o presidente, 
identificado como Carlos Alber-
to da Silva Lima se dispusesse, ao 
máximo, para informar sobre como 
pretendia usar os recursos públicos 
disponibilizados.

Assim, o Jornal ALTO TAQUA-

Saiba mais:
brasil.gov.br/brasil-de-resultados/infraestrutura

COM A BANDEIRA TARIFÁRIA VERDE,
TODOS SAEM GANHANDO.

Sem a cobrança da taxa extra, a tarifa na
conta de energia elétrica fi cou menor. Para o 

empreendedor, isso possibilita mais
competitividade dos negócios nos mercados
interno e externo. E também contribui para a 
retomada do crescimento econômico e gera

mais oportunidades de emprego
   

O Brasil não vai parar

RAL  buscou, logo na primeira se-
mana de abril, depois da aprovação, 
agendar uma entrevista com o pre-
sidente. Foram três tentativas. Três 
datas agendadas e três vezes cance-
ladas.

No último contato, um solicito 
diretor disse que havia sido encar-
regado de desmarcar a entrevista 
e informar que ‘logo possível eles 
entrariam em contato para marcar 
nova data’.

De 7 de abril, dia do cancelamen-
to por telefone da última solicitação 
de entrevista, até a data do fecha-
mento desta edição, mais nenhum 
contato foi efetuado por eles.

CONTRIBUINTE EM DÚVIDA

Para o municipe e morador do 
Taquaral, Tiago Moreira, o aumento 
de capital neste momento é, no mí-
nimo estranho. “Acompanhei pela 
TV Câmara hoje os breves quaren-
ta minutos da audiência pública da 
CIATEC “para inglês ver”. Chama 
especialmente a minha atenção o 
FATO de que a administração Jonas 
Donizette, assim como fez no ano 
de 2014, novamente faz, em 2016, o 
aumento de capital da CIATEC em 
um ano eleitoral”.

Ele chega ao ponto de reivindi-
car uma atuação direta do Ministé-
rio Público nas contas da empresa. 

“Espero que um dia o MP abra mais 
esta caixa-preta que é a empresa pú-
blica municipal CIATEC”.

E por fim, na mensagem envia-
da ao Jornal, ele pergunta: “Aonde 
estavam os vereadores de oposição 
durante a audiência pública de mais 
um aumento de capital de mais de 
R$ 3 milhões???” 

AS RESPOSTAS
Diante da incisiva cobrança do 

morador, o Jornal questionou os ve-
readores considerados de oposição 
sobre a audiência pública realizada 
na manhã do dia 28 de março, sua 

presença e seus posicionamentos.
Aqui o encaminhamento aos 

vereadores Carlão do PT, Angelo 
Barreto (PT), Pedro Tourinho (PT), 
Paulo Bufalo (PSOL) e Artur Orsi 
(PSD):

- “O senhor comapreceu à audiência 
pública do dia 28?”

- Se compareceu como se posicionou?
- Se não compareceu por que não o fez?
- O aumento é questionável?
- Qual a sua opinião sobre a Ciatec?
Mesmo depois da insistência 

nas mensagens via e-mail e também 
por páginas nas redes sociais, ape-

nas dois vereadores responderam as 
questão enviadas:

Carlão do PT: Não compareci pois 
estava em outro compromisso marcado 
anteriormente. Quanto ao aumento, não 
recebemos informações ou denúncias so-
bre eventuais irregularidades na gestão 
de recursos da empresa, que pudessem des-
qualificar o interesse público justificado 
no projeto. E sobre a empresa, digo que tem 
um bom propósito, de apoiar micro e pe-
quenas empresas de tecnologia, que é uma 
vocação da cidade e região mas na questão 
transparência, a Ciatec pode e deve melho-
rar. Na seção de Transparência do site não 
estão disponíveis contratos e pagamentos. 
Vamos questionar isso por meio de Reque-
rimento. (No site do jornal tem a res-
posta do vereador na íntegra)

Paulo Bufalo (PSOL): Não estive 
na audiência pública do dia 28/03, que dis-
cutiu o PL 42/2016, devido a uma consulta 
médica no mesmo horário no período ma-
tutino. Quanto ao aumento, fui favorável 
ao projeto nas duas votações ocorridas nos 
dias 23 e 30 de março, como também fiz no 
projeto anterior, por considerar que este 
investimento era necessário à Companhia, 
seja no que diz respeito à sua manutenção 
ou aos novos investimentos. E sobre a em-
presa, considero que ela cumpre um papel 
estratégico para cidade de Campinas na 
área de ciência e tecnologia e tem bom po-
tencial na área de inovação. (Na matéria 
do site do jornal tem a resposta do 
vereador na íntegra)

Sede da Ciatec no bairro Santa Cândida: atividade desconhecida até por moradores
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PREFEITURA AGORA QUER AS HORTAS DE VOLTA

“É por desvirtuamento de uso”

A reintegração de posse dos 
terrenos ocupados pelas hortas do 
Jardim S. Genebra está sendo soli-
citada judicialmente pela Prefeitu-
ra, em processo que corre há dois 
anos sob a alegação de desvirtua-
mento de uso. Em abril as notifi-
cações aos responsáveis pelos lotes 
que ainda não haviam sido citados 
começaram a ser entregues. A ação 
foi encaminhada à Vara da Fazenda 
Pública em 04 de fevereiro de 2014, 
pelo procurador municipal Gilber-
to Bizzi Filho. 

A Secretaria Municipal de As-
suntos Jurídicos diz que só vai co-
mentar o caso após a conclusão do 
processo e não revela qual a desti-
nação que pretende dar aos terre-
nos. São 49 lotes que ficam na área 
conhecida como Praça 07, entre a 
Rua Marquês de Abrantes e as mar-
gens do córrego que sai da lagoa de 
contenção do Parque Linear Ribei-
rão das Pedras.

A ação é contra 24 pessoas in-
dicadas como responsáveis pelos 
lotes, que são tratados como “in-

vasores” pela procuradoria jurídica 
da Prefeitura. Informações da Ou-
vidoria Geral, entretanto, dão con-
ta que “houve cessão do município 
aos moradores para que houvesse o 
plantio de frutas e verduras, o que 
se encontra hoje desvirtuado, se-
gundo relatos”. Os horticultores, 
confirmam que estão no local des-
de a década de 80 por permissão do 
então prefeito José Roberto Maga-
lhães Teixeira (Grama).  

A identificação dos lotes e ocu-
pantes foi feito em junho de 2013 
pelo Setor de Topografia da Secre-

taria de Habitação. Foram visita-
dos e fotografados 46 lotes. Destes, 
17 foram considerados sem ativida-
de produtiva (cultivo de hortaliças 
ou frutas) e três com outras des-
tinações, como o campo do Clube 
Alvorecer e os lotes cedidos para a 
Polícia Militar (sede da 2ª Cia.) e a 
Sanasa (Estação Elevatória de Es-
goto).  Apenas 24 permissionários 
foram encontrados no local e são os 
que passaram a ser notificados pela 
ação. 

INFORMAÇÕES NO MP

O processo começou com um 
ofício do promotor Ângelo Santos 
de Carvalhaes, da Nona Promoto-
ria de Justiça Cível de Campinas, 
em janeiro de 2012, solicitando in-
formações sobre as cessões e ocu-
pações das áreas públicas do Par-
que Linear Ribeirão das Pedras. 
Após as tramitações de informa-
ções, o atual Secretário de Serviços 
Públicos, Ernesto Paulella, apon-
tou “a necessidade de o Município 

O Parque Linear Ribeirão das 
Pedras continua abandonado, 
sem manutenção e o desassore-
amento da lagoa de contenção 
foi prorrogado pela quarta vez 
pela Secretaria de Serviços Pú-
blicos. Moradores do entorno, 
que integram o Movimento de 
Preservação do Parque se mos-
tram inconformados com a falta 
de compromisso da Prefeitura 
com o local, que havia prometido 
o desassoreamento para abril e 
agora disse que somente em ju-
nho vai cuidar do local.  

buscar a reintegração de posse da 
área de preservação permanente”. 

O relatório da identificação de 
lotes feito em 2013 por Cláudio Ar-
lindo Lopes, coordenador setorial 
de Habitação Leste, diz que “ne-
nhum dos entrevistados apresen-
tou documento de permissão/con-
cessão e observou-se que a troca 
de responsáveis pelos lotes é cons-
tante”.  Ele sugere que “em caso de 
futura ação de reintegração, a mu-
nicipalidade deverá dar uma desti-
nação imediata à área, para evitar 
ocorrência de uma grande ocupa-
ção para fins de moradia”. 

Um pouco antes do início da 
ação, em janeiro de 2014, o ex-ve-
reador Ângelo Colombari solici-
tou formalmente à Prefeitura in-
formações sobre a cessão de área 
para a construção de um pronto 
socorro, mas recebeu como retor-
no que tal permissão nunca houve. 
O Procurador Municipal também 
questionou se “os terrenos estão 
de fato em área de preservação”, o 
que foi confirmado pela Secretaria 

do Verde: “há um córrego marge-
ando o local, de forma que os ter-
renos atingem Área de Preservação 
Permanente (APP) prevista em Lei 
Federal, que é de 30 m a partir da 
borda da calha do rio”. 

CITAÇÕES FALHAS

Os mandados de citação a seis 
permissionários foram expedidos 
em fevereiro de 2014, sob a ale-
gação que somente estes tinham 
endereços confirmados. Posterior-
mente foram citados mais cinco, 
e em 12 de abril deste ano foi fei-
to o último despacho no processo, 
pela procuradoria municipal que 
determinou a citação dos demais 
envolvidos para que possam se 
posicionar. Durante o processo, 
um dos permissionários originais, 
Otávio Gomes Ferreira, de 93 anos, 
faleceu. 

O advogado contratado pela 
Associação das Hortas, Luiz Au-
gusto Arruda Brasil, não retornou 
com informações sobre o caso. 

Recentemente, o diretor do De-
partamento de Parques e Jardins, 
Luiz Cláudio Molo, declarou que 
a sujeira acumulada no Parque Ri-
beirão das Pedras se deve à “falta de 
educação da população”. Entretan-
to, moradores do entorno alegam 
que o departamento faz apenas a 
capina do mato no local, sem o re-
colhimento do lixo. Além da morte 
dos peixes sufocados pela grande 
quantidade de aguapés na lagoa, o 
cheiro fétido está cada vez mais for-
te na área. 

Os cuidados com o Parque Line-

ar foram cobrados da Prefeitura em 
documentos do Ministério Público 
no processo em que a municipalida-
de pede a reintegração de posse dos 
lotes destinados às hortas comuni-
tárias, que estão na mesma área de 
preservação. Em 2012, as chuvas 
danificaram o local e  a Prefeitura 
admitiu que “ao entregar o Parque 
não observou que os canais abertos 
para escoamento de águas pluviais 
estavam mal construídos e não com-
portariam o volume de água”

O DPJ, depois de argumentar 
que fez o plantio de árvores e grama 

na bacia de contenção, a recebeu 
da promotoria pública a alegação 
que “as soluções anteriores não 
teriam sido suficientes para pre-
venir os danos e manter a recupe-
ração da área”. 

No dia 14/11/ 2012, a promo-
toria despachou que “para com-
pleta recuperação paisagística 
e ambiental do Parque Linear 
Ribeirão das Pedras é necessá-
rio o desassoreamento completo 
da Lagoa e também a retirada de 
todo o lixo do local”. O que ainda 
não foi feito!

PARQUE LINEAR RIBEIRÃO DAS PEDRAS CONTINUA ABANDONADO

MP cobrou cuidados no mesmo processo das hortas
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VERGONHA
Prêmio ao abandono

É assim que a Prefeitura anuncia, aos visitantes, o Parque Linear Ribeirão das Pedras,
projeto premiado como Melhor Prática em Gestão Ambiental Urbana 2010 

e conferido pelo Ministério do Meio Ambiente e Ministério das Cidades 
no dia 18 de março em Brasília/DF. Na página 3 veja como está o Parque por dentro.

Prefeitura
‘larga’ 
kartodromo
como está
Pág. 5

DENGUE

Situação está 
sob controle 

na região
Pág. 4

VACINAÇÃO

Atenção
para o 

calendário
Pág. 4

NARGUILÉ

Uso regulado?
Pág. 8

PLANEJAMENTO

 Debate sobre 
Macrozona 4 

começa 
em abril

Pág. 7

E mais abandono
Foto: Luís Felipe Magalhães

Edição de 27 de março de 2010                                                                                 O abandono é antigo e o Jornal tem mostrado, há muito tempo, a situação vergonhosa imposta pelos governos de plantão

Na edição 95, os sonhos dos ‘proprietários”

Na edição 95, o sonhos dos ‘proprietários”



FURTOS E ROUBOS NA REGIÃO COLOCAM SÍNDICOS EM ALERTA

SEM CRIME É GOLPE!
Rede da Legalidade Contra o Impeachment

EDIFÍCIO CANADÁ

O síndico Marcelo Jorge Name, 
do edifício Canadá, região do bairro 
Mansões Santo Antônio, recente ví-
tima dessas quadrilhas, apostou no 
reforço da tecnologia e na revisão 
dos procedimentos internos para 
melhorar a segurança no local.

“Investimos em tecnologia de 
controle de acesso de visitantes alia-
da a uma revisão de procedimentos 
e regulamento interno de forma a 
compartilhar a responsabilidade da 
segurança do condomínio também 
com os demais moradores”, disse. 

VILLE DE FRANCE

A síndica Patrícia Tamburo, do 
condomínio Ville de France, tam-
bém na região do Mansões Santo 
Antônio, foi além. Depois de pre-
senciar situações de risco na região, 
optou por ela mesma fazer um curso 
de segurança.  “Entender os pon-
tos de risco de um condomínio foi 
fundamental para planejar ações 
e, principalmente, orientar melhor 
funcionários e moradores do meu 
condomínio sobre manter uma ati-
tude segura”, disse.

GOLDEN SQUARE

 Ainda na linha da informação 
como ferramenta para melhorar a 
sensação de segurança de um con-
domínio, o síndico Marcos Viotto, 
do Golden Square, região do Al-
phaville, buscou agregar valor ao 
trabalho de segurança condominial 
investindo em comunicação.

“Treinamos e, principalmente, 
supervisionamos os nossos funcio-
nários dando a eles boas condições 

de trabalho. Isso faz a diferença. Re-
centemente estreitarmos o diálogo 
com os nossos condôminos através 
de um informativo interno. Integra-
mos também o programa Vizinhan-
ça Solidária do núcleo Alphaville, 
onde mantemos contato com a Polí-
cia Militar, Conselho Municipal de 
Segurança e condomínios do entor-
no” disse. 

MY FOREST

A contratação de vigilância ex-
terna terceirizada foi à opção do 
condominio My Forest, da região 
do Taquaral. “Apostamos na con-
tratação de uma terceirizada que 
nos servisse com uma metodologia 
de segurança e não apenas com os 
serviços essenciais para um condo-
mínio. Para nós a segurança precisa 
estar no DNA da empresa e presente 
em todos os funcionários”, disse o 
síndico José Luiz de Lima.   

ANTILHAS/ROSSI

A integração através de uma rede 
fechada de troca de informações so-

Patrícia Tamburo: síndica do Ville de France
 

“Entender os pontos de risco 
de um condomínio foi 

fundamental para planejar ações 
de segurança onde atuo 

como síndica.”

bre segurança vem se multiplican-
do entre condomínios verticais. O 
condomínio Antilhas, do complexo 
Rossi Le Monde, é um dos pionei-
ros. “Os benefícios da experiência 
são inúmeros. Já identificamos o 
entorno com as placas do programa. 
O contato com a Polícia Militar é di-
ário e as informações sobre manter 
uma conduta de segurança são cada 
vez mais compartilhadas com os 
outros condomínios participantes”, 
disse o síndico Milton Silva Junior. 

POLÍCIA CIVIL

Para o delegado Maurício Ge-
remonte, do 4º DP (Taquaral), toda 
articulação dos condomínios para a 
melhoria da sensação de segurança 
é positiva. “O morador precisa en-
tender que é parte dele manter uma 
atitude de segurança, por que o cri-
me acontece justamente quando os 
bandidos encontram o descuido”, 
disse. 

Segundo ele, as investigações 
ainda não identificaram a dupla de 
jovens que, recentemente, invadiu e 
roubou um apartamento do condo-

Marcos Viotto, síndico do Golden Square

“O investimos em comunicação 
interna estreita o diálogo com 
os condôminos e funcionários 

para compartilhar ações 
de segurança.”

José Luiz de Lima, síndico My Forest

“Buscar empresas terceirizadas 
que tenham a segurança como 
metodologia de seus processos 

agrega na melhoria de segurança 
do condomínio.”

Milton Silva Junior, síndico do Antilhas

“A organização com 
condomínios através do 

Programa Vizinhança Solidária 
tem sido uma boa experiência 

de melhoria de segurança.”

mínio Canadá. “Encaminhamos as 
imagens para Fundação Casa e De-
legacia de Infância e Juventude, mas 
até agora não conseguimos identifi-
car os suspeitos. Parece que a dupla 
possa integrar quadrilhas especiali-
zadas de fora da cidade”.

O fato das quadrilhas serem es-
pecializadas, atacarem em horários 
específicos e se passam por mo-
radores ou visitantes, síndicos de 
condomínios do Cambuí optaram 
por compartilhar fotos de suspei-
tos nas portarias dos condomínios. 
A ideia é que as fotos dos suspeitos 
ajudem na orientação a porteiros, 
zeladores e equipes de segurança. 
“A foto dos suspeitos nas portarias 
ajuda na prevenção”, informou o 
chefe dos investigadores do 13º Dis-
trito Policial, que investiga a ação de 
quadrilhas especializadas de ataque 
a condomínios em Campinas. 

SECOVI CAMPINAS

A diretora de Administração Con-
dominial no Secovi em Campinas, 
Kelma Camargo, avalia que a posi-
ção do síndico é fundamental para 
manter em ordem os equipamentos 
de segurança de um condomínio.
“As orientações de portaria e a 
busca pela participação dos con-
dôminos ou moradores também é 
muito importante na segurança dos 
empreendimentos. Essa preocupa-
ção deve ser efetivamente colocada 
em prática por eles, que são peças 
fundamentais no triângulo da se-
gurança: equipamentos – porteiro 
– morador”, disse. O Secovi-SP ofe-
rece cursos e palestras para síndicos 
e moradores Cursos também  são 
oferecidos pela Assosindicos e pela 
Habicamp.

 

Marcelo Jorge Name, síndico do Canadá 

“Na função de síndico é 
necessário atuar muito  mais 

como conciliador do que 
administrador para garantir 

um bom relacionamento”

Condomínios ‘se armam’
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A ousadia, o uso de tecnolo-
gia e a aparente facilidade com 
que quadrilhas invadem e fur-
tam condomínios surpreende a 
polícia durante as investigações 
dos casos ocorridos nos últimos 
meses na cidade e exigem, cada 
vez mais, uma mudança de pos-
tura de síndicos e moradores. 

Registros da polícia apon-
tam para pelo menos cinco 
casos. Os alvos foram condo-
mínios do bairro Cambuí e 
da região do Taquaral. Uma 
quadrilha especializada já está 
identificada. Outras seguem em 
investigação. Até o momento 
ninguém foi preso. 

Diante disso, síndicos de 
condomínios têm apostado em 
“alternativas” até então pou-
co convencionais no segmento 
para melhorar a sensação de se-
gurança de seus moradores.  

O uso de tecnologia para o 
acesso através de biometria, 
senhas, vigilantes externos, 
cursos de segurança para síndi-
cos, comunicação condominial, 
fidelização de funcionários e 
critérios para escolha de em-
presas terceirizadas têm sido 
as “armas” encontradas para o 
enfrentamento dessa situação. 

Vigilante da Campseg em posto do lado de fora da guarita de entrada do condomínio

RODRIGO ROSSI
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ROD. D. PEDRO I

Trevo na Carlos Grimaldi
tem nova interdição

Biometria pode ser feita
no Shopping Galleria

JUSTIÇA ELEITORAL

RIBEIRÃO DA COBRAS

O Posto de Biometria Campinas 
o Tribunal Regional Eleitoral de 
São Paulo (TRE-SP) está instalado 
na alameda de serviços do shopping 
(piso térreo) e atende eleitores de 
todo o município, independente-
mente do bairro de moradia. Não 
é necessário agendamento prévio, 
mas a unidade funciona somente 
de segunda a sexta-feira, das 9h30 
às 16h30. Com sete zonas eleitorais, 
Campinas tem 812.150 eleitores. 

No Posto de Biometria é pos-
sível tirar o título de eleitor pela 
primeira vez, transferir o docu-
mento, atualizar o cadastro, tirar 
segunda via, pagar multa referente 
a ausência às eleições, entre outros 
serviços. O posto conta com sete 

kits biométricos, sendo dois de-
les reservados para atendimento 
preferencial, e tem capacidade de 
receber cerca de 200 eleitores dia-
riamente. 

Com a proximidade da data
-limite (4 de maio) para o alista-
mento eleitoral e para a transfe-
rência do título, a unidade é uma 
alternativa para quem ainda não 
regularizou sua situação com a 
Justiça Eleitoral. Apesar de ser fei-
ta no momento do atendimento, a 
identificação biométrica do eleitor 
ainda não é obrigatória e não será 
utilizada nas eleições de 2016. O 
Galleria Shopping fica na Rodovia 
D. Pedro I, km 131,5, Jardim Niló-
polis. 

Praça é revitalizada
SÃO QUIRINO

As obras da Praça Antônia Ro-
manetti Baptista foram finalizadas 
em abril e o espaço reformulado foi 
entregue oficialmente no dia 16/04. 
Com iluminação reforçada, calçada 
refeita, instalação de bancos, aca-
demia para a terceira idade, play-
ground, um campo de areia com 
alambrado e paisagismo refeito, o 
novo local tem sido utilizado pela 
população inclusive no período no-
turno. Os trailers de alimentos e o 
ponto de taxi também tiveram seus 
espaços readequados e as ruas do 
entorno foram sinalizadas com fai-
xas de travessia de pedestres. 

A praça tem 6.490 metros qua-

drados e não era frequentada ante-
riormente por conta da inseguran-
ça, facilitada principalmente pela 
falta de iluminação. Ela fica entre 
as ruas Bento de Arruda Camargo 
e Avenida Hermínia de Andrade 
Couto e Silva (Pq. São Quirino) e 
tem vários comércios no entorno. 
O projeto de reforma foi elaborado 
pelo departamento de Parques e 
Jardins e apresentado pelo verea-
dor José Carlos Silva, em setembro 
do ano passado.  A Prefeitura anun-
ciou que a reforma recebeu investi-
mentos de R$ 250 mil e integra o 
programa “Campinas Bem Verde”. 

A interrupção parcial da aveni-
da Bailarina Selma Parada, no en-
torno do Galleria Shopping, come-
çou no dia 25/04 e terá a duração de 
sete meses.  A interdição feita pela 
Concessionária Rota das Bandeiras 
ocorre no sentido de quem deixa a 
avenida Carlos Grimaldi e foi feita 
para viabilizar a construção de um 
muro de terra armada na remodela-
ção do trevo do Galleria. O acesso 
ao shopping e demais empreendi-
mentos da região passou a ser feito 
a partir da avenida José Bonifácio 
Coutinho Nogueira. 

O muro de terra armada terá 
200 metros de extensão, com altu-
ra variando entre 3,60m e 10,40m. 
Para sua execução será necessária 
a demolição de um trecho do pavi-

mento. A Rota das Bandeiras escla-
receu que o desvio no trânsito é se-
melhante ao realizado em 2015 para 
a remoção de uma galeria de água e 
esgoto. Após a conclusão da obra, 
terá início a construção das novas 
alças que permitirão acesso para os 
dois sentidos da rodovia D. Pedro I 
(SP-065).

Até o final de novembro, quan-
do a obra está prevista para ser 
concluída, duas linhas de ônibus 
municipais sofrerão alterações de 
trajeto na região: a 300 (Sousas / 
Terminal Barão Geraldo) e a 369 
(Parque Imperador / Vila 31 de 
Março). Os detalhes do novo traje-
to podem ser consultados pelo te-
lefone da Emdec (19) 37721517, que 
funciona 24 horas.

 O desabamento parcial do barran-
co lateral do Ribeirão das Cobras 
–no bairro Santa Cândida – ocorri-
do no final de março foi provocado 
pela erosão e chuvas intensas. Com 
acompanhamento da Defesa Civil, 
a Secretaria de Serviços Públicos 
executou paliativamente um de-
sassoreamento do leito do córrego 
e suavizou os taludes para prevenir 
novas ocorrências. 
Mas para um trabalho em caráter 
definitivo, a Secretaria de Infraes-
trutura informa que “está elaboran-
do um estudo para a implantação 
de gabiões”. Por enquanto, faz a 

Obras devem evitar
novos desabamentos

tomada de preços em caráter emer-
gencial e verifica a disposição orça-
mentária, já que um levantamento 
inicial sinalizou a necessidade de 
cerca de R$ 1 milhão para o serviço. 
O trecho recuperado fica na Rua 
Nelson Alaite na esquina com a Rua 
Jasmim.  O Ribeirão das Cobras re-
cebe boa parte do esgoto dos bair-
ros no entorno e percorre o bairro 
Santa Cândida margeando as ruas 
Nelson Alaite, Clóvis Teixeira, José 
Freitas Amorim, Arlindo Gomes 
Ribeiro e depois de passar por bai-
xo da Rodovia Dom Pedro I segue 
em direção ao Ribeirão Anhumas. 

Células tronco
O armazenamento das células-

tronco da polpa do dente de leite para 
futura utilização em tratamentos de 
saúde do Centro de Tecnologia Celu-
lar campineiro, R-Crio, no Alphaville 
Empresarial levou cientistas campi-
neiros para contarem  a experiência 
no Space Life Science Laboratory, nos 
EUA. 

Volê Dança
Academia localizada na Almei-

da Garret, 1.925 firmou parceria com 
Estúdio Broadway para que cursos só 
oferecidos em São Paulo estejam dis-
poíveis aqui também. Informações de 
segunda a sábado, na academia.

Maio Amarelo
Criado em 2010 na ONU para 

chamar a atenção para o alto índice 
de mortos e feridos no trânsito em 
todo o mundo, o movimento tem, em 
Campinas, a adesão da DPaschoal que 
durante todo o mês fará diagnóstico 
gratuito de veículos de qualquer inte-
ressado.

Bazar Solidário
O Balcão da Cidadania da Mora-

da Espírita Professor Lairi Hans no 
D. Pedro Shopping fica até o dia 7 de 
maio na Entrada de Pedras. A produ-
ção é de voluntários e a arrecadação 
revertida para 100 famílias. 

Campanhas 
Até 10 de maio, o Iguatemi Cam-

pinas e o Galleria Shopping fazem a 
promoção de Dia das Mães com brin-
de para quem gastar a partir de R$ 
400,00. No Dom Pedro, a campanha 
#filhoscoruja vai até 08 de maio com 
o mote “A melhor mãe do mundo é a 
minha”, integrando experiências às 
redes sociais.  

Olho nos planos
O Procon de Campinas alerta os 

consumidores que, em caso de alte-
ração no fornecimento dos serviços 
contratados para internet, deve ser 
formalizada denúncia ou reclamação 
no órgão.Tel.: 151 ou www.procon.
campinas.sp.gov.br 

Máfia no Cinemark
Filmes clássicos sobre a máfia 

começam em 8 de maio no Cinemark 
do Iguatemi. Exibições aos domingos 
(12h10m), às terças-feiras (20h30m) 
e às quartas-feiras (21h15m), com in-
gressos no valor fixo de R$ 16 (inteira) 
e R$ 8 (meia). 

Inscrições no Sesc
Trabalhadores do comércio regis-

trados em carteira pdem se credenciar 
para o cartão de acesso válido em todo 
país, extensivo a família. Em Campi-
nas na Rua Dom José I, 270/333 – Bon-
fim. Informações: Tel.: 3737 1500 ou 
www.sescsp.org.br/campinas

Campinas Decor
O Palácio de Cristal, construído 

em 1971 no Lago do Café (Taquaral), 
sediará de 13 de maio a 26 de junho a 
Campinas Decor, com 50 ambientes 
internos e externos. As visitas são 
pagas. O local foi cedido pela Prefei-
tura com o objetivo de restauração do 
prédio.

i9 Life
Pizzaria Colizeu dá lugar a uma 

unidade do i9 Life na Rua Jorge Fi-
gueiredo Correia, 1394 - Chácara Pri-
mavera.

Cel.Lep no Taquaral
A nova unidade, foi inaugurada 

dia 11, na Av. Dr. Heitor Penteado, 572.

GIRO

Desenvolvido por William Ma-
rianno Júnior, morador do Taquaral, 
o aplicativo ‘4personal’ foi lançado 
no dia 27/04 como uma ferramenta 
inédita de trabalho para profissio-
nais da área fitness. Ele conta que 
a própria necessidade de ter os 
treinos de preparo físico mais aces-
síveis em qualquer situação, sem 
ter que imprimir as orientações do 
personal trainer, fizeram com que 
começasse a desenvolver a ideia, 
aperfeiçoada por pesquisas junto a 
profissionais da área. 

APP para o mundo fitness
EMPREENDEDORISMO

Com a ajuda de programado-
res, William e o sócio Silvio Ricci, 
deram vida à ideia. “ Com o avanço 
tecnológico e o fácil acesso a smar-
tphones, atendemos a uma neces-
sidade do mundo fitness e agora os 
personais podem guiar os treinos 
de seus alunos mesmo à distância”, 
explica. O programa tem vídeos ex-
plicativos e permite interações com 
relatórios individualizados, avalia-
ções e orientações. A empresa tem 
sede na Rua Fernão Lopes, 320 no 
Alto Taquaral. 

Aguardado desde 2014, o desas-
soreamento da Lagoa do Taquaral 
só deve começar em meados de 
maio, segundo informações da em-
presa 3Golf, de Florianópolis/SC, 
que venceu a concorrência promo-
vida pelo DAEE. Embora a draga de 
sucção esteja na Lagoa desde o dia 
12/04, o processo aguarda liberação 
da área próxima ao planetário que 
está sendo construída pela Prefei-
tura para armazenar o lodo e areia 
que serão retirados. Só depois de 

Desassoreamento emperrado
LAGOA DO TAQUARAL

seco esse material – estimado em 
63 mil m3 – será removido e trans-
portado por caminhões para o ater-
ro sanitário. 

A drenagem e remoção dos se-
dimentos é prevista para ser reali-
zada em seis meses e aumentará a 
capacidade de armazenamento da 
Lagoa Isaura Teles Alves de lima, 
responsável por auxiliar no comba-
te às enchentes retendo a água das 
chuvas que corre para a foz do Ri-
beirão Anhumas.

DIVULGAÇÃO

Draga da 3Golf ancorada próximo à Caravela, há duas semanas, sem iniciar os trabalhos
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SECRETÁRIO OMITE INFORMAÇÕES

Prefeitura encerra sindicância
Apesar das sindicâncias que apu-

ravam o roubo das peças dos motores 
do bonde do Taquaral e da madeira 
que seria usada na reconstrução da 
caravela terem sido concluídas apon-
tando um único funcionário, que 
teria sido exonerado, o secretário de 
Assuntos Jurídicos Mário Orlando 
Galves de Carvalho omitiu o nome 
do ex-funcionário, a data da exone-
ração e sua devida publicação no Di-
ário Oficial, bem como o número da 
ação judicial por improbidade admi-
nistrativa que estaria sendo movida 
pela Prefeitura contra ele. 

O ex-funcionário, que atuava no 
parque Portugal e teria um cargo co-
missionado, teve a exoneração con-
vertida em demissão a bem do ser-
viço público, que é a mais forte das 

penalidades administrativas que um 
órgão público pode aplicar. Mesmo 
assim, tem seu nome preservado pelo 
Secretário.

A apuração formal começou em 
maio de 2012 com uma sindicância 
interna que investigava o sumiço, em 
fevereiro do mesmo ano, de 144 pran-
chas de cedro rosa que deveriam ser 
usadas na reconstrução da caravela 
da Lagoa do Taquaral. Esse material, 
que custou cerca de R$ 45 mil, saiu 
do depósito e nunca chegou à obra. 
Em junho de 2013 foi instaurado um 

Processo Administrativo Disciplinar 
para averiguar o envolvimento de 
dois servidores municipais. A sindi-
cância apurou a pessoa responsável 
pelo sumiço do material e agora ela 
responde por uma ação judicial por 
Improbidade Administrativa. 

Quanto ao caso dos motores e 
outras peças dos bondes da Lagoa 
do Taquaral, que também sumi-
ram, foi instaurada uma Sindicân-
cia Investigatória em abril de 2013 e 
encerrada recentemente, concluin-
do que o mesmo funcionário foi 
responsável pelos dois desvios. A 
Prefeitura anunciou que vai ingres-
sar com uma ação judicial contra 
esse ex-funcionário e solicitar res-
sarcimento aos cofres públicos do 
valor desviado.

A conclusão do asfaltamento 
das ruas do bairro Santa Cândida, 
contratado por Plano Comunitário, 
continua aguardando uma solu-
ção para o impasse técnico da Rua 
Alessandro Payaro. O problema, 
alertado pelos moradores antes da 
obra, foi criado com a construção 
de um muro de contenção feito pela 
Concessionária Rota das Bandeiras 
durante a abertura da marginal da 
Rodovia Dom Pedro I. Os tirantes 
colocados no subsolo para susten-
tação dos taludes, impedem a per-
furação da via para instalação da 
galeria de águas pluviais. 

A Rota das Bandeiras informou 
que está realizando “uma adequação 
no projeto para execução da obra” 
considerando as observações feitas 
pela Prefeitura. O Diretor de Obras 
da Secretaria de Infraestrutura, 
Gustavo Garnett Neto, confirmou 
que foi feito um aditamento no pra-
zo contratual das obras, que deve-
riam ter sido concluídas em março. 
Ele explica que aguarda uma solu-
ção da Concessionária “para o pro-

blema causado por ela”. A primeira 
proposta, apresentada em abril, foi 
considerada ‘tecnicamente inade-
quada’ pela Prefeitura.  

Como a Rua Alessandro Payaro 
é ponto de extravasamento da dre-
nagem do bairro, a conclusão do 
plano de asfaltamento depende da 
instalação da galeria. O engenheiro 
Rubens  Freitas Moraes Junior, da 
Presserv Engenharia e responsável 
pela supervisão da obra, informou 

SANTA CÂNDIDA

Asfalto em compasso de espera

que a empresa aguarda a definição 
do novo projeto para executar.  Ele 
esclarece que outros dois trechos – 
final da Rua Joaquim Francisco Cas-
telar e parte da Rua Arlindo Gomes 
Ribeiro – que independem da ins-
talação da galeria de águas pluviais, 
não foram iniciados porque a em-
presa aguarda a retirada dos postes 
pela CPFL, cumprindo uma exigên-
cia da Prefeitura.  

‘Rato de madeira’:
identificado e punido

mas com o nome
preservado?

Na Rua Luis de Pádua MRV inicia obra
As obras de infraestrutura 

que antecedem a pavimenta-
ção da Rua Luis de Pádua (S. 
Cândida) começaram no dia 26 
de abril, depois de vários adia-
mentos pela MRV, que assumiu 
essa responsabilidade em 2014. 
A construtora deverá realizar as 
obras de infraestrutura, drena-
gem, galeria de águas pluviais e 

pavimentação da via. A empresa 
construiu quatro Villages na rua 
entre 2006 e 2009, mas os mo-
radores tiveram que entrar com 
uma ação no Ministério Público 
em 2011, mostrando a infraes-
trutura prometida durante a 
venda das unidades e os pro-
blemas vivenciados pela falta de 
providências.Antes do asfalto a galeria de água pluvial

Problema explicado em gráficos para os moradores

O consórcio está em alta nesse 
momento atual do mercado em que 
há algumas restrições ao crédito 
para a compra da casa própria

Mas, afinal, o que de fato é o 
Consórcio?
Consórcio é uma forma planejada e 
segura de adquirir bens e serviços, 
pois se trata de uma modalidade 
de compra que tem como base a 
união de pessoas - físicas e/ou ju-
rídicas - em grupos, com a finalida-
de de formar uma poupança para a 
aquisição de bens móveis, imóveis 
ou serviços. A formação desses 
grupos é feita por uma Adminis-
tradora de Consórcios, autorizada 
e fiscalizada pelo Banco Central 
do Brasil. No consórcio, você não 
paga juros, mas somente uma pe-
quena taxa de administração para 
a Administradora que se incumbe 
de gerir e aplicar os recursos.

Como Funciona o Consórcio?
No consórcio, o valor do bem ou 
serviço que você quer adquirir, 
ou contratar, é diluído em um 
prazo predeterminado e todos os 
integrantes do grupo contribuem 
mensalmente, ao longo de todo 
o período. Mensalmente, a ad-
ministradora contempla alguns 
participantes, por meio de sorteio 
ou lance, até que todos sejam con-
templados.

O que posso adquirir com o 
Consórcio?
Você pode adquirir diversos produ-
tos e serviços, tais como: imóveis, 
automóveis, motos, caminhões, 
máquinas agrícolas, aviões, heli-
cópteros e outros.

Como comprar seu consórcio 
com segurança?
Escolha o plano que mais atende 
às suas necessidades:
# Leia com atenção as cláusulas e 
tire todas as suas dúvidas, antes 
da assinatura do contrato;
# Não caia na promessa de con-
templação rápida. Saiba que todos 
os consorciados concorrem em 
igualdade de condições ao crédito 
por sorteio, não sendo, portanto, 
possível prever quando você será 
contemplado;
# Ao ser contemplado, você obtém 
todos os direitos da compra à vis-
ta, desde que esteja em dia com 
o pagamento das parcelas men-
sais, o que lhe garante o poder da 
negociação do preço do bem que 
pretende comprar, ou serviço que 
pretende contratar.
# Dica importante no caso de atra-
so ou dificuldades com o pagamen-
to de suas prestações: procure a 
administradora e tente fazer um 
acordo. Ela não estará obrigada a 
aceitá-lo e em alguns casos, não 
poderá mesmo fazê-lo, entretanto, 
fará o possível para ajudá-lo. Se 
você ainda não tiver sido contem-
plado e notar que não vai mesmo 
conseguir pagar suas prestações, 
poderá com a concordância da ad-
ministradora, optar por um bem de 
menor valor. Assim, sua prestação 
diminuirá na mesma proporção 
do valor do bem escolhido. Você 
pode, ainda, transferir sua cota 
para outra pessoa. 

A seguir, a RE/MAX, maior rede imobiliária do mundo 
nos traz importantes informações e dicas 

para que possamos adquirir um consórcio de imóvel 
com segurança

Mais informações poderão ser obtidas diretamente 
na RE/MAX que possui especialistas em negócios 

imobiliários e consórcios, Rua Pero de Góis, 39, Parque 
Taquaral, ao lado da Churrascaria Cochilha do Sul, ou se 

preferir, ligue nos números (19) 3256-1994 ou (19) 4141-3501.
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Lazer & Cultura 

MÚSICA

‘Grease’ na Concha e Teatro 
O musical, sucesso mundial com 
versão cinematográfica, chega a 
Campinas em maio, com apresen-
tações gratuitas nos dias 4 e 5 no 
Teatro Castro Mendes (20h) e 7 
e 8 na Concha Acústica da Lagoa 
do Taquaral (19h30). “Grease – 
um Novo Musical” reúne cerca de 
60 integrantes em uma história 
recheada de romances, intrigas e 
costumes de uma juventude re-
belde que marcou os comporta-
mentos da década de 1960. Com 
trilha musical ao vivo, a produção 
é da Escola Municipal de Cultura 
e Arte e Laboratório de Produção 
Cultural da Estação Cultura. En-
trada gratuita, mas no teatro os 
ingressos terão número limitado 
e serão retirados com uma hora de 
antecedência na bilheteria. 

Som da Jamaica
A Estação Cultura Campinas re-
cebe o evento Dub Station no dia 
7 de maio às 15h, com música ja-
maicana gratuita. O evento, de-
dicado a cultura Sound System, 
tem foco no Dub - gênero musical 
jamaicano que surgiu no final dos 
anos 60, como uma versão instru-
mental no lado B dos discos de 
reggae, onde os vocais eram reti-
rados, o baixo e a bateria apare-
ciam em destaque e com a adição 
de vários efeitos. Com a proposta 
de levar música de graça às ruas, 
o coletivo Bomboclat organiza 
o evento. Praça Marechal F. Pei-
xoto, s/nº, estacionamento gratis: 
Rua Francisco Teodoro, 1050. 

Tributo a Ernesto Nazareth 
Sábado, 07/05, às 20h: Nazare-
thiando, com Alexandre Dias ao 
piano, marca a estreia paulista 
de peças compostas recentemen-
te em homenagem a Ernesto Na-
zareth. Tributo a um dos maio-
res compositores brasileiros que 
transitou entre o erudito e o po-
pular e por transcrever em seu 
repertório para piano uma forma 
requintada do choro carioca. En-
trada gratuita, com retirada de 
ingressos (2 por pessoa) a partir 
das 19h. Na Rua Jorge Figueiredo 
Corrêa, 1632 – C. Primavera.  In-
formações: (19) 3756-8000

EXPOSIÇÃO

Gênesis de Sebastião Salgado 
A abertura da exposição ‘Gene-
sis – obras selecionadas de Se-
bastião Salgado’ será no dia 4 de 
maio, no Sesc, onde permanecerá 
aberta à visitação gratuita até 31 
de julho. São 100 fotografias do 
fotógrafo mineiro apresentando 
o que existe de mais intocado no 
planeta, através de viagens por 
oceanos, desertos de gelo e areia, 
montanhas e selvas visitadas por 
ele. De terça a sexta, das 8h30 
às 21h30. Sábados, domingos 

e feriados, das 9h30 às 18 h, no 
Galpão Multiuso do Sesc - Rua 
Dom José I, 270 – Bonfim. Infor-
mações: 3737 1516. 

Artes gráficas e fotografias 
Até 08/05 a mostra de três ar-
tistas tem visitação gratuita no 
MACC, com olhares para as ar-
tes gráficas e a fotografia. “Fo-
toForma 66”, com 35 fotografias 
de Giancarlo Giannelli, presta 
homenagem aos 66 anos da pri-
meira exposição de fotografia 
abstrata no Brasil. “Maré.02”, de 
Ernesto Bonato, tem oito xilo-
gravuras de grandes dimensões. 
E “Amorfo” apresenta os entre-
laçamentos poéticos e construti-
vos que caracterizam a produção 
do artista Jan M.O. Visitação de 
terça, quarta, sexta e sábado, das 
10h às 18h; quinta, das 10h às 
22h; domingos e feriados, das 11h 
às 15h. O Museu de Arte Con-
temporânea de Campinas José 
Pancetti fica na  Rua Benjamin 
Constant, 1633, Centro. 

Criadores: Moda no Senac
O Senac Campinas recebe até 
6/05 a exposição “Criadores”, 
com croquis criados com exclu-
sividade por 12 estilistas, como 
Oscar Metsavaht, Isabela Cape-
to, Samuel Cirnansck, Walter 
Rodrigue e Jum Nakao. A expo-
sição conta com minicoleções ou 
produtos com elementos técni-
cos, criativos e comerciais, vol-
tados para o mercado de massa. 
A entrada é gratuita de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 21h, e aos 
sábados, das 8h às 14h na Rua 
Sacramento, 490, Centro. Tel.: 
2117-0600.

Malba Tahan
O saguão da Biblioteca “Joel 
Martins” da Faculdade de Edu-
cação da Unicamp sedia, de 2 a 
6 de maio, uma exposição sobre 
“Malba Tahan”, com parte do 
acervo pessoal do escritor Julio 
Cesar de Mello e Souza. A cura-
doria é de Sergio Lorenzato, do-
cente da FE. Mais detalhes pelo 
e-mail eventofe@unicamp.br   

CINEMA

Scorsese e a violência 
Em maio os interessados em co-
nhecer os filmes do começo da 
carreira do premiado diretor nor-
te-americano Martin Scorsese 
devem programar suas quintas-
feiras, às 19 h, quando a sala Umu-
arama do Instituto CPFL exibirá 
gratuitamente três produções: 
05/05 - Quem bate à minha porta? 
(1967) / 12/05 - Taxi Driver (1976) 
/ 19/05 – Touro Indomável (1980). 
O cineasta conseguiu investigar e 
denunciar, por meio de persona-
gens desajustados do submundo 
das grandes cidades, os conflitos 
de uma sociedade marcada pela 
violência. Na Rua Jorge Figuei-
redo Corrêa, 1632 – C. Primavera.  
Entrada gratuita, por ordem de 
chegada, uma hora antes de cada 
sessão. 

Sessão para as mamães

Como faz mensalmente, a Casa 
do Lago na Unicamp progra-
mou para o dia 19 de maio, com 
sessões às 16 e às 19 h, um filme 
para mães, que podem levar seus 
bebê. A sala é dotada de luz, som 
e climatização adaptados, além 
trocador de fraldas dentro do ci-
nema. O filme será ‘Alguém para 
dividir os sonhos’ (1993), drama 
do diretor Tim Hunter que junta 
elementos de amizade, dignidade, 
sobrevivência e calor humano e 
uma das melhores trilhas sonoras. 
Gratuito.   A Casa do Lago fica na 

Av. Érico Veríssimo, 1011 - Cidade 
Universitária. Tel.: 3521-7701
 
Cinema Jazz no MIS
O Museu da Imagem e do Som de 
Campinas promove o ciclo gratui-
to de cinema Jazz. Entre os des-
taques, exibe dia 16/05, às 19:30: 
A História do Jazz. Dia 17/05, às 
19h30: Paris Vive À Noite. Dia 
18/05, às 19h30: Bird.  Programa-
ção completa no http://miscampi-
nas.com.br/ O Mis fica no Palácio 
dos Azulejos (Rua Regente Feijó 
859 – Centro). Tel.: 3733 8800. 

Cena Cine abre inscrições 
A Mostra de Cinema Independen-
te Cena Cine, que dá visibilidade 
às produções cinematográficas 
produzidas em Campinas e re-
gião, recebe até 8 de maio inscri-
ções de filmes de curtas, médias e 
longas-metragens. Os interessa-
dos devem enviar contato, sinop-
se, ficha técnica e link do filme 
para cenacinecampinas@gmail.
com. A mostra acontecerá no Te-
atro Castro Mendes, nos dias 5, 7 
e 8 de julho. 

TEATRO

A Escada: apresentação única
A peça “A Escada”, da Companhia 
de Teatro Encena, terá apresen-
tação única e gratuita no dia 8 de 
maio (domingo), às 19h, no Tea-
tro Castro Mendes. Escrita por 
Jorge Andrade, a história aborda 
preconceitos de raça, idade, nível 
social, estado civil e sexo, quan-
do conta a história de um casal 
de idosos que vive com os filhos 
e o dilema da internação em asilo. 
O Teatro Castro Mendes fica na 
Praça Corrêa de Lemos, s/nº - Vila 
Industrial. 

EVENTOS

Educação na Era Digital
O escritor e filósofo Mário Sérgio 
Cortella participa do Café Filosó-
fico da CPFL Cultura, onde abor-
da o livro “A Era da Curadoria: o 
que importa é saber o que impor-
ta! Educação e formação de pes-

soas em tempos velozes”. O livro 
mostra o debate entre o filósofo e 
o jornalista Gilberto Dimenstein 
sobre a importância da curado-
ria do conhecimento. Dia 4/5, às 
19 h, na R. Jorge Figueiredo Cor-
rêa, 1632, C. Primavera. Entrada 
gratuita, por ordem de chegada, 
a partir das 18h. Transmissão on-
line pelo  
http://www.institutocpfl.org.br/
cultura/aovivo

Semana do Ensino Técnico 
O Colégio Técnico da Unicamp 
(Cotuca) promove a Semana de 
Ensino Médio e Técnico nos dias 2 
e 3 de maio, no Centro de Conven-
ções da Unicamp. Serão debatidos 
temas das áreas de Ensino Técni-
co e Profissionalizante e Gestão 
de Carreira com palestras, mini-
cursos e mesas-redondas de co-
nhecimentos técnicos, científicos, 
educacionais e de mercado. Saiba 
mais pelo tel.: 3521-9906 ou http://
seemtec.cotuca.unicamp.br/ 

Ciclo mês das mães
A Livraria da Villa, no Galleria 
Shopping, promove um ciclo de 
palestras gratuitas para mães: 
05/05, das 19 às 20 h – palestra e 
oficina de Jin Shin Jyutsu para be-
bês, com Viviane Barbato. 12/05, 
das 19h às 20h - O universo de 
pais e filhos, com Elizabeth Mon-
teiro. 19/05, das 19 às 21 h - Saúde 
e boa forma para mamães. Rod. 
Dom Pedro I KM 131,5. Tel.: 3706 
1200. 

Crise e Criatividade
Um ciclo de debates sobre cria-
tividade frente a crise atual às 
sextas (6, 13 e 20/05) às 19 h. Dia 
06/05 - A criatividade como ca-
racterística fundamental da natu-
reza humana e a crise da contem-
poraneidade, com Carlos Alberto 
Plastino, psicanalista e cientista 
político. 13/05 - Criatividade e 
desglobalização, com Rodrigo 
Cebrian, músico e diretor da Glo-
bo. 20/05 - A criatividade trans-
formadora: expressão de uma 
força vital, com André Martins, 
filósofo e psicanalista. Gratuito, 
na Rua Jorge Figueiredo Corrêa, 
1632, C.Primavera 

Vendas na crise 
O consultor em gestão comercial 
Marlus Jungton fará palestra gra-
tuita sobre Vendas em Tempo de 
Crise, expondo de maneira geral 
o comportamento do mercado e 
como reverter a situação a favor 
dos negócios. Dia 5 de maio, a 
partir das 19h30 no Hotel Vitória 
Concept. Haverá palestra tam-
bém do gerente de expansão da 
inFlux, Fabio Medeiros, sobre o 
modelo de franquias da rede  Para 
participar é preciso fazer a inscri-
ção prévia pelo e-mail expansão@
influx.com.br ou Tel.:  (41) 3016-
9898. Av. José de Souza Campos, 
425 – Cambuí. 

FOCADO EM EVENTOS GRATUITOS


